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FORMAÇÃO DOS IMPÉRIOS MARÍTIMOS IBÉRICOS: 
Estruturas, Indivíduos e Dinâmicas (séculos XIII / XVII) 

 
OBJETIVOS: 
 

O curso está dividido em 3 unidades que se complementam mutuamente para 
oferecer uma visão de conjunto sobre os processos que marcaram a formação das 
monarquias e dos impérios ibéricos, desde finais do século XIII até o início da Guerra 
de Sucessão de Espanha em 1702. Busca-se, também, compreender a expansão 
comercial dando atenção à configuração das redes administrativas, militares, 
missionárias e mercantis na África, Ásia, América e Europa. Por intermédio da análise 
das crônicas, dos relatos de viagens e da bibliografia especializada, vamos situar as 
principais vertentes da cultura humanista portuguesa e espanhola, dimensionando o 
papel do conhecimento geográfico e etnográfico adquirido na experiência imperial. 
O curso procura comparar e contrastar os modelos de gestão dos impérios 
pluricontinentais, levando em conta as formas de estratificação social baseadas nas 
relações de parentesco e de transmissão dos bens materiais e imateriais. Por fim, 
pretendemos estimular o uso dos acervos e das coleções especializadas depositadas 
em arquivos, nas bibliotecas públicas e nas plataformas digitais.  

 
I). Formação das Monarquias Ibéricas (1289/1550)  
1- A construção do espaço político: religião e territorialidade.   
2- Os reis itinerantes, a sociedade de corte e as comunidades locais  
3- A Santa Sé e as coroas ibéricas 
4. O Santo Ofício na Espanha e em Portugal 
 
II). As estruturas da expansão comercial ibérica (1415-1580)  
5- O rei-mercador e o fidalgo-comerciante 
6- Imaginários imperiais nas artes visuais.   
7- Humanismo ibérico perante os novos mundos  
8- Os impérios marítimos ibéricos no debate historiográfico 
   
III). A crise da monarquia hispânica e a partilha dos oceanos (1580-1702)   
9- Da união à desunião dinástica: coesão e conflito  
10- Guerra e Paz na obra de Miguel de Cervantes.    
11. Gestão e organização do tráfico negreiro   
12. A guerra de Sucessão de Espanha (1702)  
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MÉTODO: 
- Aulas expositivas, análise de fontes primárias, discussão historiográfica e seminários 
coletivos 
AVALIAÇÃO: 
- Seminários coletivos: apresentação oral e produção de podcast 
- Ensaio bibliográfico baseado nas leituras indicadas no programa.  
- Participação em aula.   
RECUPERAÇÃO:  
O estudante deverá apresentar uma reflexão original sobre as leituras sugeridas no 
programa e fazer uma prova escrita.   
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